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111.11,0 o Ex.m o S e n h o r . — P e l a s es t imáve i s car-
tas de V. Ex . a de 1 e 16 de Agos to , vejo que 
não t inhão chegado a inda a sua p rezença as 
o rdens de S u a Mages tade p a r a a suspenção das 
host i l idades , en t r e as T r o p a s e Vassa l los de 
S u a s Mages tades F i d e l í s s i m a e Cathol ica , m a s 
me pe r suado que o se jão pouco depois de ter 
escr ip to a u l t ima , e na m e s m a occazião não 
de ixa r i a o s e n h o r M a r q u e z Vice -Rey de fazer 
a l g u m a m u d a n ç a no seu P l a n o , p r i n c i p a l m e n t e 
no que conse rne o projec to de fo rnece r estas 
T r o p a s , com viveres, e m a n d a d a s por V. E x . a 

da sua P r o v í n c i a por t e r r a ; o que parec ia se 
não impra t icáve l , pelo m e n o s m u i t o deficulto-
zo, p r i n c i p a l m e n t e devendo c o n t i n u a r por m u i -
to t empo . A g o r a que esta B a r r a está dezem-
baraçada , vem vindo por M a r bas tan te f a r inha , 
e c o n t i n u a r á a vir . 

Cons ide rando no que V. E x . a m e diz acer-
ca do S e n h o r D o m A n t o n i o de N o r o n h a , vejo 
que a razão hé de sua par te , e que as m i n h a s 
q u e i x a s v i n h ã o de h u m coração magoado , que 
m e r ep rezen t ava as couzas a inda ma i s g raves 
do que n a m erão . 

S e V. E x . t ivesse d i n h e i r o pa ra nosso soc-
cor ro , estou bem cer to , que n a m pe rde r i a t em-
po em m a n d a l l o . 

Deze jo a V. Ex . a cons tan tes fel icidades, 
e m e e s t imar i a feliz, se eu podesse c o n c o r r e r 
por isso. Deos g. e a V. Ex . a Vi l la de São 
P e d r o 26 de S e t t e m b r o de 1777 .—De V. E x / 
Mui to obedien te , e h u m i l d e s e r v i d o r . — J o ã o 
Henrique de Bòlim. 


